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Resumo: Este trabalho teve por objetivo primário descrever as perspectivas da literatura atual acerca 

da rede de apoio para a efetividade na amamentação. Trata-se de estudo qualitativo, descritivo, na 

modalidade de revisão integrativa da literatura. A pesquisa ocorreu na biblioteca eletrônica Scientifi c 

Electronic Library Online (SciELO), utilizando os operadores booleanos e os critérios de inclusão da 

pesquisa.  Esta pesquisa contou com 11 publicações científi cas, a respeito da rede de apoio na ama-

mentação e as perspectivas da literatura atual. Os dados coletados foram analisados posteriormente, 

colocados em um quadro único e apresentados na pesquisa. A rede de apoio na amamentação é uma 



estratégia da qualifi cação do cuidado em saúde, e que no processo de amamentação, existem diversos 

fatores que contribuem para que o ato de amamentar seja interrompido. Nesse momento, é impres-

cindível fortalecer a rede de apoio ao aleitamento, incentivá-lo, orientá-lo, e buscar oferecer maior 

facilidade para a efetivação da amamentação.
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Abstract: This work had as its primary objective describes how perspectives of the current literatu-

re on the support network for breastfeeding eff ectiveness. This is a qualitative, descriptive study, in 

the form of integrative literature review. The research took place in the Scientifi c Electronic Library 

Online (SciELO) electronic library, using Boolean operators and the inclusion criteria of the rese-

arch. This research had 11 scientifi c publications, about the breastfeeding support network and the 

perspectives of the current literature. The collected data were formed, formed in a single frame and 

directed in the research. The breastfeeding support network is a strategy for the qualifi cation of health 

care, and that in the breastfeeding process, there are several factors that contribute to stop the act of 

breastfeeding. At this time, it is essential to strengthen the breastfeeding support network, encourage 

it, guide it, seek greater ease for the eff ectiveness of breastfeeding.
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INTRODUÇÃO

A amamentação é um ato imprescindível para perpetuar as estratégias de cuidado ao bi-
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nômio, mediante esse processo é possível fortalecer o vínculo, a proteção, garantir a nutrição ideal, 

reduzir custo na alimentação da criança, além de benefi ciar a genitora em diversos aspectos (Mendes, 

2019). O processo de amamentação está presente dentre todo o ciclo gravídico-puerperal da mulher, 

e no crescimento e desenvolvimento da criança, causando uma relação intensa em dois momentos 

relevantes para ambos. Durante o pré-natal, a mulher é incentivada e orientada quanto a amamenta-

ção em todos os aspectos, e desde esse momento é possível perceber a rede de apoio em que ela está 

inserida (Rocha et al., 2017; Campos et al., 2018). O ato de amamentar necessita de suporte, e ser rede 

de apoio nesse processo signifi ca: auxiliar, ser base, alicerce, dar assistência, estar disponível, ajudar, 

amparar, dentre outros sinônimos. Essa rede de apoio, é formada por pessoas, órgãos, profi ssionais de 

saúde, dispostos a ajudar no manejo, no cuidado e efetivação do aleitamento materno durante o ciclo 

gravídico-puerperal (Carvalho, 2018; Chemin, 2018).

Existem diversos fatores que podem interferir na amamentação, e estes podem ser obstétri-

cos, sociodemográfi cos, direcionados a faixa etária, a fatores econômicos e sociais. Neste sentido, é 

primordial que aqueles que fazem parte da rede de apoio a amamentação, estejam aptos para fortale-

cer a mulher diante desses fatores que levam ao desmame precoce, e a não-realização da amamenta-

ção (Andrade et al., 2018). Desse modo, levantou-se a seguinte problemática: Quais as perspectivas da 

literatura atual sobre a rede de apoio para efetividade da amamentação? Sendo assim, este estudo teve 

por objetivo descrever as perspectivas da literatura atual acerca da rede de apoio para a efetividade 

na amamentação. 

MÉTODO

Estudo descritivo, da modalidade revisão integrativa da literatura, do tipo qualitativo. Con-
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tinuamente, selecionou-se a biblioteca eletrônica da SciELO- Scientifi c Electronic Library Online, 

visando maior abrangência da temática. Sabe-se que para a realização da pesquisa é necessário pru-

dência em cada etapa/fase da revisão, neste sentido, sintetizou-se a busca na biblioteca eletrônica de 

dados em 3 fases (1º busca, 2º busca e 3º busca), utilizando as combinações dos operadores booleanos, 

e seguindo os critérios de inclusão: artigos completos, no idioma português, inglês e espanhol, dispo-

níveis no período de 2016 a 2019, que estivessem isentos de duplicidade no momento da busca, além 

de estudos oriundos de dissertações e teses.

  Na primeira busca, utilizou-se apenas o descritor “amamentação”, visando ter uma gama 

mais ampla de publicações na base de dados, no primeiro momento foram encontrados 87 artigos 

relacionados ao descritor inserido. Realizada a leitura do título, objetivo e resumo, foi perceptível que 

apenas 04 publicações poderiam ser inseridas no estudo. As 4 publicações foram lidas integralmente 

estavam de acordo com a proposta da pesquisa. Na segunda busca, foram utilizados os descritores 

“Amamentação” AND “Apoio”, onde buscou-se aprofundar e relacionar com objetivo proposto da 

pesquisa. Foram encontradas 15 publicações, e estas foram lidas a partir de título, resumo, e artigo 

completo. Dentre as 15 publicações, mediante os critérios de inclusão foram selecionadas 6 publica-

ções. 

Na terceira busca, foram utilizados os descritores “Amamentação” AND “Rede”, para que a 

busca fosse ainda mais específi ca acerca de temática, e foram encontradas 13 publicações, seguiu-se o 

mesmo processo de leitura dos títulos, resumos. A partir dessa leitura, 2 publicações foram seleciona-

das para a leitura integral, porém, mediante os critérios de inclusão da pesquisa, apenas 1 foi selecio-

nada. Sendo assim, em sequência as fases da busca, a pesquisa contou com 115 artigos inicialmente 

nas três etapas, e após a análise dos critérios de inclusão desta pesquisa, consolidou-se 11 artigos para 
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serem incluídos no estudo. As publicações selecionadas foram analisadas e fi chadas, a partir de um 

instrumento que continha informações pertinentes aos objetivos da pesquisa, que são: autores, título 

da publicação, ano de publicação, periódico, metodologia da publicação e o tipo de apoio citado para 

a amamentação. A partir disso, foram extraídas as informações pertinentes aos objetivos da pesquisa, 

e foram colocadas em um quadro único, visando a melhor apreciação dos resultados da pesquisa. 

RESULTADOS 

Quadro 1- Descrição dos artigos selecionados acerca da rede de apoio para a efetividade da amamen-

tação.
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Fonte: dados da pesquisa, 2020.

Diante do exposto no quadro único, percebe-se que todos os artigos se relacionam com a 

temática, e trazem pontos importantes quanto a rede de apoio na amamentação, que perpassam da 

gestão, atenção básica e familiares.  Sendo assim, a respeito do ano de publicação observa-se 1 artigo 

publicado no ano de 2016, 2 artigos em 2017, 6 artigos em 2018 e 1 artigo no ano de 2019. 

Acerca das publicações e os seus periódicos de origem, percebe-se 3 publicações na revista 
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ciência e saúde coletiva, 2 publicações na revista acta paulista de enfermagem, 4 publicações na re-

vista texto contexto enfermagem e 1 publicações na revista cadernos de saúde pública. Predominan-

temente os artigos são do tipo qualitativo, que correspondem a 7 publicações, as demais se referem 

a artigos quantitativos. Além disso, as publicações apresentaram diferentes modalidades de estudo, 

tais como estudos transversais, sendo 3 publicações, estudos de referencial teórico, alcançando 1 pu-

blicação, outra modalidade foi o estudo de caso, com 1 publicação, e o estudo observacional, também 

com 1 publicação.

DISCUSSÃO

Este artigo, traz a informação que nos últimos anos, os bancos de leite são de suma impor-

tância para a amamentação, sendo um instrumento de efetivação e rede de apoio para o processo de 

aleitamento materno, onde não há possibilidade de se ter a própria mãe como fonte do leite (Pittas; 

Dri, 2017).

Uma pesquisa nacional apontou que a atuação dos profi ssionais de saúde para essas mães é 

realizada predominantemente utilizando o modelo biomédico, ou seja, se detém apenas a parte bio-

lógica da mulher e do seu processo de amamentar, com ênfase a medicina curativa e não preventiva, 

além de fortalecer a efetivação da amamentação em um momento de vulnerabilidade da mulher e 

seu bebê (Guimarães et al., 2017). Ainda no mesmo artigo, “Destaca-se que a população absoluta de 

mulheres em privação de liberdade cresceu 567% entre os anos 2000 e 2014, enquanto o crescimento 

da população carcerária masculina foi de 220% no mesmo período” (Silva et al., 2018).

O processo de amamentação deve ser visualizado de maneira ampla para que obtenha o su-

cesso, é preciso levar em consideração as questões como: a cultura, conhecimento sobre a amamenta-
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ção e a rede de apoio familiar, dentre outras questões (Silva et al., 2018). O profi ssional de saúde deve 

ser um facilitador do processo de amamentar, auxiliando no manejo desde a sala de parto. Dentre os 

profi ssionais de saúde, o enfermeiro instiga os demais profi ssionais de saúde na assistência durante o 

nascimento, trazendo a sensibilidade e a promoção da saúde dentro da rede de apoio a mulher (Silva et 

al., 2018).  Uma pesquisa nacional apontou que o fato de orientar sobre o aleitamento materno exclusi-

vo durante os seis primeiros meses, trouxe uma prevalência da prática e efetivação da amamentação, 

o que demonstra o apoio do profi ssional de saúde na orientação para a genitora (Alves et al., 2018). 

“Dados de 127 países de baixa e média renda e de 37 países de alta renda revelam que, em quase todos 

esses países, a oferta de leite materno aos recém-nascidos fi ca acima de 80%, porém, na sua maioria, 

a oferta exclusiva de leite materno é bem abaixo de 50%” (Victora et al., 2016). 

Continuamente, a presença da família infl uencia no processo de saúde do binômio, incentiva 

e impulsiona o processo de amamentação. Uma pesquisa nacional trouxe que a família desperta na 

mulher o desejo de lutar, diante das diversas no período puerperal, e que apesar das complicações que 

podem acontecer, aquelas que tiverem sus famílias de maneira mais próxima, terão uma rede de apoio 

mais forte (Lima et al., 2018).

As políticas que incentivam o aleitamento materno também são constituídas de apoio, e fo-

ram inseridas no Brasil de forma gradativa, ao longo dos últimos 80 anos. Hoje, pode-se contar com 

a Coordenação Geral de Saúde da Criança e aleitamento materno do Ministério da Saúde, que traz o 

cuidado integral para as crianças de zero a nove anos de idade, estabelecendo a promoção, proteção e 

apoio à amamentação como linhas prioritárias de atuação profi ssional (Fernandes et al., 2018).

Dentre outros resultados, agora direcionando ao apoio da fi gura paterna, é preciso valorizar 

a presença do pai desde o início da gestação, estimulando e incentivando a participação do pai nos 
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cuidados com o bebê e com a companheira, além de orientá-lo para fazer parte da rede de apoio para 

que a amamentação seja efetiva (Rêgo et al., 2016). As organizações de saúde não estão isentas da 

rede de apoio a amamentação no nosso país, e podem contribuir da seguinte forma: exercendo a par-

ticipação social, auxiliando e propiciando meios de comunicação para a disseminação da informação 

quanto a amamentação, e qualifi cando e capacitando os profi ssionais de todos os níveis de atenção à 

saúde (Micheloto; Erdmann, 2018).

CONCLUSÃO

No decorrer deste trabalho, percebeu-se o quão imprescindível é construir e fortalecer essa 

rede de apoio a aleitamento materno entre a gestão, os profi ssionais de saúde, familiares, e todos os 

níveis de atenção à saúde direcionados a linha de cuidado materno infantil. Os artigos selecionados 

apontaram todos os aspectos esperados inicialmente, fazendo com que o estudo alcançasse os seus 

objetivos primários e secundários com êxito. 

A gestão tem um grande papel em disseminar este cuidado, implantado protocolos e diretri-

zes voltados para esta temática. Outro aspecto estudado, refere-se ao apoio do pai, a fi gura masculina 

foi vista como um companheiro no processo de amamentação, sendo primordial para alcançar a efeti-

vidade do aleitamento materno. Além disso, outros familiares podem auxiliar nesse processo, e que a 

maioria dos estudos aponta que tem efeito benéfi co no processo da amamentação. Ressalta-se também 

a importância dos profi ssionais de saúde e suas orientações para a efetividade da amamentação. Sen-

do assim, esta pesquisa obteve os resultados esperados e deseja que a comunidade científi ca publique 

outros estudos, aprofundando a temática selecionada.
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